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Resumo:

Este estudo tem como objetivo analisar os discursos das juventudes produzidos na webrádio como prática de 

ma como as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDICs são capazes de oportunizar práticas 

neidade impõe situações ansiogênicas, individualismo exacerbado, aceleração do pensamento e isolamento 
social acarretando assim uma série de problemas psicossociais. Neste sentido, a webrádio é uma ferramenta 
produtora do webcuidado na , difundindo conteúdos sobre saúde coletiva das juventudes escolares 

ratório, com abordagem qualitativa, produzida através dos conteúdos de comunicação em saúde mental, nos 

de mental, considerando as condições individuais de acessibilidade da população. Por essa razão, é inegável 
o relevante papel da comunicação e da informação em saúde para a população jovem.

além de seu cotidiano. A adesão a esses novos dispositivos de transformação dos espaços sociais virtualizados 
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tal health and self-care among young people. After all, contemporary times impose anxious situations, exacerba-
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thematic categories: “Concerns about mental health 

about self-care and information about mental health 

the need to build strategies for accessing information 
-

-
mation for the young population is undeniable. The re-

came from common sense, can now expand beyond 
-

disseminate knowledge is necessary and urgent.
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adota
das em 2020 e 2021 têm, atualmente, repercutido 
no contexto da saúde mental da população global. 
O isolamento social prolongado: fechamento de es

tivas e de tratamentos de saúde pública agravaram 
a dramática condição da saúde mental do mundo 
(AYITTEY et al., 2020).

Diante desse cenário, a imprevisibilidade da situ

cos, como irritabilidade, perda de concentração, 
insônia, tédio, ideações e tentativas de suicídio 

et al.,
pelo sofrimento das pessoas e de seus familiares 

viveram longos períodos de solidão e de medo da 

Essa pandemia potencializou problemáticas do 

riscos das informações distorcidas, descrédito nos 
saberes das ciências básicas, entre outros. Dessa 

dual e coletiva, envolvendo governos, instituições, 
movimentos da sociedade civil e cidadãos na pro
moção e avaliação de intervenções na saúde men
tal de médio e longo prazo, especialmente, junto 

Além das intervenções que visam diminuir os adoe

tal, o investimento e a criação de suporte multidisci
plinar são urgentes e necessários, dado ao aumento 

demia. Nesse sentido, as crianças e as juventudes 
devem ser prioridades nas medidas de promoção 

agravos e promover ações que possibilitem escuta 

rios. Logo, a grande oportunidade chega através das 
tecnologias digitais que, se bem utilizadas, podem 
mapear os fatores de riscos, promover os fatores de 

para a tomada de decisão e o autocuidado dos cole

Assim, pode ocorrer, através do uso das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), a com
preensão das demandas das juventudes escolares, 
suas formas de saberes e dizeres sobre o enfren
tamento ao sofrimento psíquico e o adoecimento 
mental na transpandemia e após o isolamento social.  
Essa, por sua vez, oportuniza diálogos comunicativos 
em saúde como práticas de escuta humanizada na 
promoção do webcuidado clínico e educativo com 
as juventudes (TORRES, 2020).

webcuidado é constituído pelas prá
ticas discursivas produzidas nas interações comu
nicativas em saúde com as juventudes no canal 

 Todavia, po
tencializar essa ferramenta estabelecida pela comu
nicação online, webcuidado, com uso das tecnolo

educação em saúde, ultrapassando limites territoriais 
e temporais. Portanto, as práticas discursivas sobre 
saúde produzidas no ciberespaço estão matizadas 
pela interação e as subjetividades dos sujeitos, o que 
gera um maior empoderamento dos conhecimentos 
compartilhados nas mediações online.

Nesse contexto, a webrádio é um instrumento de 
ancoragem da comunicação produtora do webcui
dado na , difundindo conteúdos sobre saúde 
coletiva das juventudes escolares através do Progra

ações de promoção da saúde da saúde mental e co
letiva das juventudes (TORRES, 2012).

Nessa perspectiva, surgiu o seguinte questionamen
to: Quais são os saberes das juventudes escolares 

neste estudo, analisar os discursos das juventudes 
produzidos na webrádio como prática de webcuida

com abordagem qualitativa, produzida através 
dos conteúdos de comunicação em saúde mental 
nos anos de 2021 e 2022 mediados no Programa 

do Ceará, Brasil. Vale ressaltar, que foram selecio
nados apenas os discursos de jovens escolares, 

das juventudes universitárias.
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Essa ambiência online interconecta, por meio da 
rede mundial de computadores, jovens das regiões 

possibilitando hibridação, conhecimento de comuni
cação e educação para a produção do webcuidado 
(TORRES, 2015).

Estes substratos de comunicação virtual promovem 
o movimento de rede e interconexão entre as cida
des, os quais permitem uma nova experiência de 
comunicação e extensão síncronas com conteúdo 

www.uece.ajir.com.br e no canal do youtube, com 
repercussão nas redes sociais do canal online (TOR
RES, 2019).

Deste modo, participaram 67 jovens, em programas 
alternados, distribuídos nos meses de maio e novem
bro de 2021 e junho e setembro de 2022. O conteúdo 
desses programas gerou o material utilizado nesta 

de jovens escolares matriculados no ensino médio 
de instituições públicas da rede estadual de educa
ção, distribuídos em diversos municípios do Ceará. 
Os participantes interagiram a partir das escolas, uti
lizando seus dispositivos tecnológicos (smartfones) 
com seus próprios chips ou utilizando chips disponi
bilizados pelo governo do estado do Ceará. Ademais, 

anos 2021 e 2022, porém os dados foram analisados 
em março de 2023.

programas foram realizadas pelo coordenador da 
webrádio, que roteiriza, dirige e faz a mediação com 
os convidados com expertise no tema, a partir de sua 

computadores com aplicativos digitais, os quais cap
turam imagem e áudio e repercutem nos dispositivos 
conectados ao site dos diversos territórios. As media
ções comunicativas foram realizadas pelos estudan
tes de graduação da área da saúde, cuja função é 
transmitir
do Youtube, no mural de recados do site e nos gru

no programa.

dos jovens que constituíram os dispositivos discur
sivos de saber e poder imanentes e que anunciam 

presentando cada participante.

matizadas em categorias temáticas e analisadas com 
base no referencial teórico da análise do discurso de 
Michel Foucault, que considera os discursos como 
acontecimentos a serem lidos dentro de uma pers

pectiva de descontinuidade, de ruptura, de limiar, 
de limite, de série, de contornos e de transformação 

A opção de trabalhar com perguntas decorre do 
fato de evidenciar as lacunas a serem preenchidas 
na compreensão das juventudes. Ou seja, são atra
vés das perguntas que se aprende. Particularmente, 
nesse tipo de investigação, são as perguntas que 
acessam as subjetividades dos jovens, suas dúvidas 
e suas preocupações consigo. Ao observar o que os 

tividades são formadas e como se relacionam com 

formação e no cuidado em saúde: experimentando 
estratégias de comunicação e educação em saúde 

e CAAE, N°. 1 6372719.0.0000.5534. que atende aos 

Essas perguntas foram divididas em duas categorias 
temáticas: “Inquietações sobre saúde mental e seus 

com o autocuidado e informações sobre as campa

mental e seus repertórios de demandas cotidianas

ela 

Pessoas que têm muitas crises de ansiedade 

(a cutícula até arrancar ou as vezes sangrar) isso 

desinformação sobre os transtornos mentais que 
atingem a população jovem. Nesse sentido, as curio
sidades dos escolares sobre as causas dos pro
blemas mais presentes em seus contextos trazem, 
como elevação da ansiedade, medo, sofrimento psí
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quico e depressão foram as inquietações presentes 
nos discursos das juventudes. 

clássicos diagnósticos em saúde mental, o que pode 
acabar resultando na estigmatização, estereótipos e 

dente que saber como se apresenta determinada 
demanda psíquica ou mesmo adoecimento mental 
não permite apontar diagnósticos, seja ele de si ou 
de terceiros. Contudo, essa expressividade dos dis

os conce
atrelados aos determinantes sociais de vida. 

Além disso, é preciso compreender que, eventual
stress, angústia, 

apreensão, que são modos de adaptação e enfrenta
mento da convivência social, porém, esses discursos 
são potencializados, elevando suas frequências, per
manências e condições que precarizam as relações so

Categoria temática 2: Perguntas-discursos que 
demonstram preocupação com o autocuidado e 
informações sobre as companhas de saúde mental

Como ajudar uma pessoa que tenha ansiedade, 
sendo que ela não tem está tendo consultas com 

do sofrimento emocional e a demanda por ações de 

que a cor amarela foi escolhida para representar o 

foi feita a escolha do mês de setembro, tem algum 

ocupação dos jovens escolares com a prevenção e 
o cuidado com a saúde mental. Isso demonstra o 
início da superação do estigma que os problemas 
e transtornos mentais sofrem. A busca por infor

revelam um enorme avanço sobre o preconceito e 
a discriminação. 

O enfoque na saúde, através do autocuidado, ex
põe o desenvolvimento da compreensão de que os 
transtornos mentais são mais prevalentes do que se 
imaginava e de que há diversas formas de tratamen
tos possíveis, mesmo que limitados. Ao expandir o 

conceito de saúde mental a algo mais rico que não 
permita um enfoque exclusivo nas doenças mentais, 

os fatores de risco e os fatores de proteção, auxilian

ce de problemas e de transtornos.

As interações discursivas dos jovens escolares me
diados através do ciberespaço da webrádio revelou 

a temática da saúde metal. Não que esse já não fos
se um tema presente na escola, porém ganhou um 
status de urgência. 

2021 e 2022, possibilitaram aos participantes com
partilhar seus saberes, preocupações e interesses. 
Primeiramente, nas falas que concentravam sua 
atenção nos transtornos mentais e, em seguida, no 
cuidado, no manejo e na prevenção. Vale ressaltar 
que a interação dos jovens com os especialistas di
recionava as apresentações para aquilo que mais os 
interessava. Essa construção relacional, dialógica e 

um exemplo de práticas de webcuidado. Ou seja, 
potencializam a disseminação dos conhecimentos 
sobre cuidado e autocuidado através dos espaços 

Os diálogos digitais produzidos na webrádio através 

população jovem na produção de práticas de auto
cuidado a partir das informações obtidos. Essa ação 
visa a incorporação de conhecimentos na realidade 
dessas juventudes, superando a tradicional imposi
ção do conteúdo pronto, sem possibilidades de di
álogo, razão pela qual tantos projetos de educação 
em saúde fracassam.

Nessa perspectiva, o presente estudo possibilitou sis
tematizar os discursos juvenis repletos de inquietação 

em sua saúde mental. Vale salientar que todos os 
envolvidos aprenderam mediante seu referencial de 
vida, de sua inserção na cultura local e das suas rela
ções estabelecidas com os demais atores sociais. Daí 

tir, esclarecer e orientar as dúvidas desses jovens. Mas, 
para tanto, é preciso partir da compreensão de que o 
medo é uma resposta natural a uma ameaça iminen
te, real ou percebida, e a ansiedade é a antecipação 
de ameaça futura. Ou seja, há uma necessidade de 
desconstruir a patologização das emoções humanas.

lerou os agravamentos das condições de saúde 
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mental, mas que as pessoas, de forma geral, já se 
encontravam ansiosas e depressivas mesmo antes 
da iminência do novo vírus, pois em 2017 a Organiza
ção Mundial da Saúde (OMS), já estimava que entre 

teriam depressão. Assim como a ansiedade, por sua 

Estud

o que diz a OMS, concordando que este não é um 
fenômeno novo, mas que agora está mais evidente 

gias de acesso a informações e a serviços de saú
de mental, considerando as condições individuais 
de acessibilidade da população. De modo que as 
pessoas, diante dessa realidade, possam receber a 
orientação e o atendimento que tanto necessitam, 

As tecnologias digitais oferecem possibilidades e 
podem ser utilizadas como forma de auxiliar o aten
dimento da alta demanda dos serviços de saúde pú
blicos e privados. Essas tecnologias ainda não estão 
sendo exploradas de forma satisfatória. Mesmo ainda 
havendo uma lacuna a ser preenchida, certamente, 

O uso crescente de tecnologias educativas digitais e 
sua difusão na web abrem novas possibilidades para 
a promoção de educação em saúde através de in
terações mediadas por especialistas. Por outro lado, 

objetivos educacionais a serem alcançados, consi
derando seu público e seus interesses.

Iniciativas como as da webrádio através do programa 

mental ou mesmo para a uma iniciação em educação 
em saúde são estratégias que visam a ocupação de 

ignorar que esta geração se comunica, se relaciona 
e vive novas experiências através das redes, que por 

Por essa razão, é inegável o relevante papel da co
municação e informação em saúde para a população 

que anteriormente partia apenas do senso comum, 

adesão a esses novos dispositivos de transformação 
dos espaços sociais virtualizados que repercutem e 
disseminam saberes se faz necessária e inadiável.
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